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ITAPUÃ Projeto prevê construção de quadra de esportes, estacionamento, ciclovia e uma pista para prática de corrida

Entorno do farol vai receber requalificação
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Área do farol
vai receber
intervenções
urbanísticas

LUANA ALMEIDA

Está previsto para esta se-
mana o início das obras de
revitalização da área entre o
FaroldeItapuãeoloteamen-
to Pedra do Sal. A interven-
ção dará continuidade ao
processo de requalificação
do bairro, iniciado em 2015 e
que já contemplou trecho
entre a praia de Piatã e o
monumento da Sereia.

O projeto, elaborado pela
Fundação Mario Leal Ferrei-
ra (FMLF), prevê a constru-
ção de uma quadra de es-
portes, estacionamento, ci-
clovia e pista para corrida.
Para tanto, serão investidos
cerca de R$ 3 milhões com
recursos da prefeitura.

A urbanização, de acordo
com a presidente da FMLF,
Tânia Scofield, deve ser con-
cluída em dezembro e se-
guirá os moldes das inter-
venções realizadas no tre-
cho entre a praia de Piatã e
o monumento da Sereia.

“Manteremos a uniformi-
dade no bairro, com o mes-
mo modelo de equipamen-
tos: piso intertravado para
áreas pavimentadas e gra-
mado, que utilizamos na
primeira etapa” afirmou.

Área verde
Segundo a presidente da
fundação, o projeto vai con-
templar a preservação da
área verde do local: “Que-
remos implantar o mínimo
de pavimentação possível e
incrementar a área verde já

existente, como os coquei-
rais e a vegetação da região
superior da praia”.

A recuperação da região
do farol, importante ponto
turístico da cidade, é uma
demanda antiga dos mora-
dores da área e visitantes. O
abandono do espaço, segun-
do os frequentadores da
praia, gerou, além de pro-
blemas estruturais, sensa-
ção de insegurança.

A aposentada Célia San-
tana Barreto, 71, que reside
próximo à praça Vinícius de
Moraes, conta que não fre-
quenta a praia há, pelo me-
nos, 15 anos. Ela abandonou
o que afirmava ser o car-
tão-postal favorito por causa
das tantas histórias envol-
vendo assalto na área que
ouviu dos vizinhos.

Estrutura
Também moradora do local,
a advogada Virgínia Serpa,
42, reclamou da falta de es-
trutura do espaço.

Ela afirmou sentir falta de
banheiros públicos e de or-
denamento no espaço entre
a praia no entorno do farol e
acalçada.Atualmenteolocal
vem sendo utilizado como
estacionamento pelos visi-
tantes.

“Sem dúvida temos um
lugar bonito aqui, mas, da
forma que está sendo uti-
lizado, mais parece um ter-
reno baldio”, reclamou a ad-
vogada.

“Os banheiros estão cain-
do aos pedaços, e o espaço
entre os coqueiros acabou
servindo de estacionamen-
to”, apontou ela.

Já o empresário carioca Jo-
sé Mathias Oliveira, 51, con-
tou à equipe de reportagem
de A TARDE que ficou sur-
preso com a falta de estru-
tura do local.

“Não imaginei que o local
cantado por Vinícius de Mo-
raes e Dorival Caymmi fosse
malcuidado. A beleza é so-
mente a natural”, avaliou.Avaliação do terreno teve início na última semana

“Não imaginei
que o local
cantado por
Caymmi fosse
malcuidado”
JOSÉ MATHIAS, turista

Área que hoje
serve como
estacionamento
vai receber
equipamentos
esportivos

Obra entre Stella
Maris e Ipitanga
será iniciada
em dezembro

Comerciantes
esperam
reverter crise
após reforma

A requalificação do trecho
do Farol de Itapuã é aguar-
dado com expectativa pelos
comerciantes, sobretudo
pelos empresários do trade
turístico e proprietários de
restaurantes.

Gerente da pousada Villa,
situada nas proximidades
da praça Vinícius de Moraes,
André Vasconcelos, 40, es-
pera que a taxa de hospe-
dagem aumente após a con-
clusão da reforma.

“Perdemos, ao longo dos
anos, um grande número de
hóspedes justamente por-
que a praia vive em total
abandono. Com a revalori-
zação desse espaço, espera-
mos recuperar o que perde-
mos nos últimos sete, oito
anos”, estimou.

Dono do restaurante Di
Maré, Mauro Loureiro, 39,
também está de olho no au-
mento de clientes: “Quero
minha casa tão cheia como
ocorre com as dos comer-
ciantes da Sereia”, brincou.

A região entre as praias de
Stella Maris e Ipitanga tam-
bém passará por obras de
requalificação. As interven-
ções estão programadas pa-
ra serem iniciadas em de-
zembro deste ano. O projeto,
de acordo com a presidente
da FMLF, Tânia Scofield, foi
concluído no início deste
ano e aguarda apenas revi-
são para sair do papel.

Para a reforma do espaço,
serão investidos R$ 26 mi-
lhões oriundos dos Progra-
mas Regionais de Desenvol-
vimento do Turismo (Prode-
tur). Ainda não há previsão
de quando o serviço será
concluído.

Esta etapa da requalifica-
ção, no entanto, ainda não
contemplará a orla do bairro
de Itapuã por completo: o
trecho entre a rua Aristides
Milton – onde está localiza-
do o tabuleiro de acarajé da
baiana Cira – e o farol ainda
não conta com um projeto
de urbanização.

Segundo Scofield, ainda
não há previsão de reforma
para o trecho. “Mas trata-se
de um projeto simples e de-
verá ser viabilizado quando
recursos forem liberados”,
explicou.

O trecho que ainda não
será contemplado pela re-
forma é considerado pelos
moradores do bairro como

um dos mais perigosos de
Itapuã. Até o fechamento
desta edição, a Secretaria da
Segurança Pública da Bahia
(SSP-BA) não informou o nú-
mero de ocorrências na re-
gião.

Noentanto,moradoresre-
latam que a incidência de
assaltos e de tentativas de
roubo é grande.

De acordo com a assesso-
ria de comunicação da Po-
lícia Militar da Bahia
(PM-BA), o local é monito-
rado por agentes da 15ª Com-
panhia Independente de Po-
liciamento (CIPM) por meio
de quadriciclos na praia e,
no entorno, com o aciona-
mento permanente de via-
turas em rondas.

“O projeto deve
ser viabilizado
quando
recursos forem
liberados”
TÂNIA SCOFIELD, da FMLF


